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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição clínica multifatorial diagnosticada quando há elevação sustentada dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90 mmHg. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), existem cerca de 800 milhões de pessoas com pressão arterial elevada em todo o mundo, causando mais de 7 milhões de mortes por ano. Embora a HAS seja mais frequente em adultos, a prevalência entre crianças e adolescentes está aumentando, porém esses valores, de forma global, não são conhecidos. A HAS em idades tenras é frequentemente assintomática e facilmente despercebida  OBJETIVO: Descrever a prevalência e as características da HAS na população jovem. METODOLOGIA: Esse  artigo é uma revisão de literatura, onde foram selecionados artigos originais publicados a partir dos anos 2000, para ter uma maior liberdade com as datas de publicação dos artigos e compreender quando houve preocupação com o tema, e que esclarecem ao tema proposto. A base de dados escolhida é a SciELO, e para procurar os artigos foram utilizado seguintes os descritores: Hipertensão Arterial, Adulto Jovem, Prevalência, Fatores de Risco. RESULTADO: Na literatura foi demonstrado que a prevalencia da HAS em adolecente foi em torno de 11,7 % a 13,7% e que esse  valores comparados com as prevalências da Política Nacinal de Saúde de 2013 foram obtidos resultados superiores ao da época. Além disso, foi evidenciado em algumas amostras não houveram relação do excesso de peso e nível de atividade física com a presença de HAS, mas na maioria apresentou-se um clara relação entre eles com o aparecimento da HAS em adolecentes, e outro fator associado foi a hiperglicemia capilar. Em algumas amostras constatou-se  que em média 50% dos adolecentes com HAS eram obsesos. E a justificativa para essa mudança no perfil da hipertensão se deve ao aumento da prevalência da obesidade, ingestão de alimentos ultraprocessados e sedentárismo na população. CONCLUSÃO: Nesse sentido, é evidente que há uma mudança na prevalencia da HAS na populção jovem, que se dá pela mudanças dos aspectos comportamentais da sociedade devido a fatores de riscos como excesso de peso e hiperglicemia, cada vez mais comuns. 
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